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Município condenado a devolver recursos des­ 
viados na gestão do ex-Prefeito Edson Moraes 

Conforme decisão N" 372/00, de 07/ vau parcelamento de 12O meses dessa d- 
12/09, da 2' Cimra do Tribunal de Con- vda, foi condenada, em ultima stinca a 
tns da Uni5o • TCU • o l\l11111cíp10 de Bela devolver o valorcomg1dodc RS 36-t.h;::,!" 
Vista foi condendo devolver o Fun- em apenas l4 parcelas, com vencimento 
do Nal'ionnl de Sai'ufr • t'NS • r,•cmsos da prmera parcela, de aproximadamente 
no valor n111al1zado de HS J<,-t,1011,IU (tre- HS 15,200,00 (quinze mil e duzentos reais) 
zentos e s,;,sscnla e 110 prno de 15 dias a 
qualro 111il, cento e coutar do rcccl>imcn10 
oito rease dez cen- dessa comicação, 011 
tavos). que forn111 se;a. dia 28 de Agosto 
desviados na ges- prox11110 passado. Em 
tiio do ex-Prcfc110 sintese, mais uma vez 
Edso11 Medeiros de o povo terá de pagar 
Mores, entre o Ít· pda má gestão dos re- 
nal de JQOO e o 1111• cursos públicos. 
cio de I QO I Caso não cumpra 

De acordo essa dec1s.10 d,1 Just,,a 
com Notificaç:io da , a Prcfc11t1m Mu111crp.1I 
Secretaria de C'on- pode ler suas contas blo- 
trolc Extcmo do T1 ,. l queadas, ficando pe- 
l>unnl de C'ontns d ,-. 4as de íl'CCbcr íl'Ctlf• 
Uni:io. e11cm11inhada L.,.. __ • l ...-6. ses tanto do Govemo do 
a Prefeitura Mumri- E-trefeito Edon Mtedeirv de Moraes Estado como do Gover- 
pai do lkln Vista no dna l"de Janeiro de 2000, no Federal Dessa forma resta o Municipio 
ficou caracterizado o desvio de parte dos re- pagar essa dida e depois executar o ex-Pre­ 
cursos que deveriam ser aplicados na ~quisi- fi:110 Edson i\loraes para tentar fazê-lo res­ 
çi\o de eqnip11111entos hospitnlarcs pnrn o sarc,r aos cofres públicos os recursos dcs­ 
llosritnl Silo \'iccnlc de Paula, em nossa ci- viados da sua real finalidade, 011 SCJa a 
dacfo. que foram transferidos ao Mun,cipio compra de materias e equipamentos para 
através do C'o11vê1110 n" 71/1)(), finmdo pela o nosso Hospital. No quadro ao lado. co­ 
Prefc,111m l\lnnicipal com o Govemo do Es- pia do oficio do Tribunal de Contas da 
tado de !\lato Grosso do Sul. -~n 27/0ó/QO Un,:io que dctcn11111a a Pl\.-fênum limic,pal 

No último dia 03 de Agosto a Prcfc,- o, &la Vista a d.-.oluçàodos rro,rsos ao Fundo 
lura '.\lun,cipal, que desde 25/00/07 plc11ca- Naocrnl<l.:S.11·~-FNS (,\IP,\!) 

TltlllUN,\I. IH: CONTAS 01\U 1,\0 
'·citaria de Controle Etano no Estalo de Mato Grosso do Sul 
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CITAÇÃO 

Srnhm 1'11:fcilo, 
Conforme Despacho do Ex+" Ministro-Relator Adhemar Paladmi Ghua, 1uo 

tocesso TC-400. 128/95-0 de Tomada de Contas Especial da Prefeitura Municipal 
de Dela Vista-MS, na rcsponsa!Jiliúaúc úo Senhor EDSON MEDEIROS IJI· 
MORAES, fica a Prefcil11ra Municipal de Bela Vista cilatla, para, 110 pram úi: 1 ~ 
(1p1i11zc) dias, conlaúo a partir da ciência deste cxpcdicnte, comprovar o recolhimento 
aos cofies úo fundo Nacional de Sade, das importâncias a scpuir indicadas. 
devidamente convertidas ao padrão monetário vigente c acrescidas dos encargos lerats 
pct lincnlcs, calculados a partir das respectivas d alas dos déb1lus até a data do cfeto 
recolhimento, tudo na fora da legislação viente aplicáveis à espécie, abatendo-se. 
nua oportunidade, as quantias já satisfeitas. 
1 '.;,;cclc11líssi1110 Senhor 
.IO~É GAlllBALI)) DA ROSA NETO 
l'rcícitu M1111il-1pal de Ocla Visla-MS. 

II" Olimpíadas dos Bair- , 
ros Agua Doce, ova 
Canaã e Nova Esperança 

10º Regimento de Cavalaria Mecanizado 
Regimento Antonio João - Bela Vista/MS 

O Comandante. Oficiais e Praça 'o I Re­ 
gimento de Cavalaria l\lecaniuido - 1( il\1EN­ 
TO ANTONIO JOÃO. têm o prazer de cumpri­ 
mt:ntar esse órgão pela passagemn do Dia da I ni­ 
prensa, augurando a todos os seus integrJ111es, con­ 
tínuas e proficuas realizações. 
Paulo Rob~rto ferreirn Vianna • Cri. Cav . 

Comandante do to" RC J\fr.c . 1 
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A olenidade de abertura do jogos teve inicio com a entrada do atletas na 
área de esportes da chácara Princesa do Ipa. 

Um evento csponi­ 
vu dos mais sublimes 
que simboliza ao mesmo 
h:mpo a g.arra. a determi­ 
nação e a força dos nos­ 
sos desportistas. que 
acreditam no grande po­ 
tencial do esporte em 
nossa cidade. está sendo 
realizado pela segunda 
, ez. de forma brilhante 
Falamos da 11' Oli111pia­ 
das dos Bairros Agua 
Doce, Nova Canal e 
Nov:1 Espcranç:i, onde 

mais de 280 atletas dos 
três bairros. acima de 15 
anos. divididos cm 18 
equipcs. nas categorias 
!'cminino e masculino. 
con1pctcm cm diversas 
modalidades esportivas 

,\ abertura oficial 
do evento deu-sc no últi­ 
mo sábado. dia OCJ. na 
Chúcara Princesa do Apa 
(do Sena) no bairro Á,wa 
Doce, em solenidade que 
contou com as presenças 
do Prct'ei111 l\lunicipal 

Josc Garibaldi: da Secrc­ 
taària Municipal de Educa­ 
ção. Cultura e Desportos. 
Proft:Ssora Francisca Peixo­ 
to de Lima. do Presidente da 
Càmara Municipal. Verea­ 
dor Renato de Souza Rosa: 
dos Vereadores Emando 
Ftancisco Gasco. Pedro 
"Feio" e Israel Chamorro 
da Rocha. assim como dos 
Presidentes das Associa­ 
çôcs de Moradores dos 
bairros envolvidos na dis­ 
puta. entn: outros Pág-0-4 

Programa Pantanal deve 
o o o , • ncar no proxnmo ano 

Com a expectativa de 
aprovação ainda este ano pelo 
Banco Internacional de 
Desenvolvimento (B10), o 
Governo Federal apresentou 
esta semana para Maio 
Grosso do Sul a versão 
preliminar do Programa 
Pantanal. A previsão do 
Ministéno do l\·leio Ambiente 
ê que o processo de 
negociação do contrato de 
financiamento. com inicio da 
exccuç.'io a panir do ano que 
vem, seja acordado em 
Washington, Estados Unidos 
A reunião na última segunda 
e terça-feira em Campo 
Gr:mde/MS. organizada pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
e Secreta ria do Estado de 
Meio Ambiente (SEMA). 
divulgou as propostas de 
desenvolvimento para o 
P:mtanal aos rcprcs·ent:antes 
de comunidades indigenas. 
fuzendeiros. ambientalistas e 
demais segmentos da 
sociedade Ser.ia I t,2 nulhêics 
de dól, 50 por cento cm 
coatrapar 'as do Govero 
Fo!deml e Estadual. O dmheiro 

sera aplicado na administmçào 
e manejo de bacias 
hidrográficas. criação e 
implantação de Umdadcs de 
Conservação e de Estradas 
Parque e gerenciamento de 
recursos pesqueiros e 
fuunisticos da região Tarnb,:m 
ser.ia ca1tcn1plados moradores 
da zona urbana e rural do 
Pantanal. Os incentos a0 
ccoturismo. apoio a produ1011.'!' 
da Planicie Pantan,·,ra 

ampliação e melhoria de 
abasteomentode âg:ua e esgoto 
e viabiliz.1ção sócio, 
económica para as 
comunidades indígenas do 
P:mtanal são ações que também 
serão executadas. Para a 
dretona de Qualidade 
AmbiCll!al do M inislério do Meio 
Ambiente. lzabella Tereira, o 
Projeto l'amanal é :It1ia!ma1te a 
maior ação desemolda pelo 
n11nt5tério IH 0-\) 

Polícia Militar e mídia 
uma parceria necessária 

1 
PorJ~Proroddllour:a.. Tcncnu:CorondComan-1 

d:mtc d0 2BJulhlo d:! PMIMS e Jorrulista • P..i::jn:t-OJ 

POVO CONSCIEN­ 
TE JÁ ESCOLHEU 

Prefeitos éticos, compe­ 
tentes e responsáveis Pãg-u 



Jornal Tribuna da Frontcíra • Belo Ví5ta/MS 

CRdiiCA JurisrtcA Pescando no Pamanal • 
prnxi,nidadc-., de 
Ouninhos, onde há muitos 

quando muitos tiram uma anos a pista não esta boa. 
emana de férias pata pes- requerendo cuidados es­ 
car no l',111tanal., ahcmati- pcdai, para 11101on~l:h. 
va ink1t:~ç.1111c é ir a Por- lknllt" os hotri, e pou,a­ 
h> Murllnlw, 110 Mnro da, pesquisados naquela 
Grosso do Sul. srndo o rqpl1o. opramo, pelo l lo­ 
rorc iro: flru,quc, tcl Ca11:d.q11cporumadi­ 
C11ri1íl,a, Ponta Gro$sn, árín de R$ 90.00 ofi::rccc 
OurinhM. Presidente Pru- apartamento com ar condi­ 
dente. Nova Alvorada. cionado, 3 refeições. bar­ 
Marnc,ú:1. Oonito e Po110 co de 6111 com motor de 
Murtinho, pcrfo7Cndo popa de 251 IP e pilotciro. 
1600 krn dos quais 70 km freezcr de 400 litros para 
de estrada de barro e ores-- os peixes, 40 iscas vivas. 
lante de asfalto cm 1,oas 20 litros de gasolina e lim• 
condiçih:s. exceto nas pC7,1 dos peixes. 

ffiIIIll 
oChegamos em Porto Murtinho ias 13 homs. Ap6s o 
almoço, com auxilio tios plloteiros Gilson e Miguel, rr­ 
\'isamos uosso cquipamenlo, colocnndo nos molinrlrs 
Nylon 60 com anzol 0,7 (' empate de caho de aço, com 
vnms rígidas, pois as oras por sua fragilitlntle, conside­ 
rando que nunca se tem certeza do tamanho tio peixe que 
se vai prgar, não são recomrntlad:L~. Como ainda não 
havia esrureritlo, ntmvessamos a rua rali mesmo.junto 
no Rio Paraguai, íuemos nossos primeiros arremessos. 
qunndo o nylon do l\lniron se retesou e na oulm ex tremi• 
dacle, um doumtlo pulou fom 11':ígu:L O pescador que pela 
primeira vez estava no Pantanal, usnndo de destreza. 
trouxe pam o sambura nosso primeiro peixe, com 3kg ... 

EE] 
OComo linhamos combinado com os piloteiros para estarem 
no hotel às 5 horas da manhã seguinte, jantamos cedo e nos 
recolhemos No clarear do dia já está\'amos navegando e 
subimos o Rio Paraguai por 70km até próximo da cidade de 
an Lázaro, parando cm vários corixos. que são enlradas de 

rios menores. valas. por onde os pci,cs cos1uma111 passa, 
;\lo percurso ,imos, dentre outras a,·cs ema. si riema, tuiuiu. 
tucano. arara. araquà, papagaio e garças O primeiro pinla• 
do, de 6,5 kg foi novamente fisgado por:"- 1aicon 

651 
OQ passeio de barco pelo Pantanal é um espet,ículo 
iniguat:ívrl. O rrn:írio, com :írvores tle cores variadas. 
tlc roxas até cor-de-rosa, apresenta, quando se me­ 
nos espera, a presença de algum animnl no barranco. 
como tamanduá bandeira, cotia. veado, queixada. 
cnph•nrn, sendo que o jacaré aparece na toda hora. Por 
volta do meio-dia :ilmoçamos :iquela "quentinha" que 
estas alturas j:í est:l\'a morna, mas quem se inco­ 

mod:1 com isso diantl' de um cenário de tamanha hr­ 
lrzn. Após pegannos mais alguns peixes. às 20 horas 
rt'torna111os, parando primeiro no Indo do Par:1g11ai pllm 
compmrmos m:1is nlguns petrechos de pesca ... 

EEE 
ovo segundo dia, igualmente assistimos o ahorecer já 
, •·barc.1do~ e 1oma111os o mesmo rumo. mas como o tem- 

estava frio (chegou a fazer 2 graus cm Campo Gran­ 
e fato inécjito), os resultados em termos de peixe não 
toram dos melhores, mas confirmamos que naquela re­ 
;u:io s:lo ,-i~tos mais anímais do que na rcciào de liranda 
também no Mato Grosso do Sul. para onde vai um gran­ 
Je número de pescadores, principalmen1c paulistas~ .. 

CEEI3 
o l'\u terceiro dia, descemos 70km de lnncha até próxi­ 
mo da cidade de Guarani, onde havia uma tribo de íntli• 
o<;, r na coníl11ênci,1 com o Rio Apa, a~ ,nrio-tlia no bar­ 
r.111co, prepammos um go•toso chun-asco de C'arne de 
sol. cortesia do hotcl em fu,,o do aniversário do mano 
Cláudio que comemor:l\'a seus .:-0 anos. [ o Geninho 
não resistiu a tent:1ção e colorou na grelha um pintaclo 
que havia pego. Estarn uma delícia e ficamos pescando 
até :is 21 horas rt'tomando com belo luar. Pescar no P:rn­ 
tannl, muito mais que uma pescaria, é um relax, uma 
contemplação das maravilhas com que Deus ornou 0 
mundo, uma reenergízaçiio excelente. 
J\brrus Eugênio Wchcr, 52, brusquense, corretor imob,l,â­ 
no. e ex-Presidente ciJ Associação Brusqu>!nse de Bicicross 

* - . 
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Mato Grosso do Sul 
São Paulo e Paraná 

Campo Grande .. MS 
Rua Santa Amélia, 104 
CEP 79.005-240 
Fone: (0xx67)721-4008 
Fax: 724-9190 
Home page: http://www~viacruz.cem.br 
E-mail: viacruz.@zaz.com.br 

Nos eramas olha pastor Ht o ovelha 
perdidas nos arpo do lobos Ma um da Deu m dou o 
seu maior as uas ovelha O anjo vo m na0 eno'rou 
nenhum pator As ovelhas eta,am scunha 0 anjo entoo 
prO<'tHOll um pastor que fosse 
.. ;w;ro corno Abc-1, 
piedoso como Noe 

• obcdll'lltc como JJco, 
·e santo como Jo, 
• m pastor que tenha a vocação de Mores, 
• tenha força de Sansão. 
' que seja o prmero pastor como Sal for a pnmneiro rei d,· 
lsr.1cl, 
seya vtonoso e.orno Davi. 
mtehgente como Salomão. pregue a penitência como Jonas 

em Nnve, 
• e fale corno o Senhor falou ;11r.111>..'S de Ezcqwd .. ,,,.,, 11111 

que e omverta e vuva" (18, 23) "Suscitares para ela (li\ 
orcllun) tum nmtco pastor que as apente menu eno[ni 
(to e. Jesus rsto) ele mesmo as apascentara Fanei tomo 
'°'"' 11111 /Hl<l/1 d,• /IIC (Jl. 13. 25)'' 
• E que lambem seJa, como Dar11el, cheio de fo. 
• E que nunca tenha dúvida de Deus, como Zacarias, 
• E aqui no campo, Juntamos suas ovelhas, seja como Jo.io 
Batista que se fortificava do Espinto Santo e quc cons1g;i 
Juntar sempre suas ovelhas no c;im,nho certo 

E111ào o anjo encontrou esse pastor e o cnv,ou aqui a 
este lugar O pastor JUnlou as ovelhas, as levou para saciar­ 
se com c.ip,m verde e as protegeu dos lobos famintos As 
o,elhas obcdcccrn _o pastor, o qual as ama corno tambem 
das o amam Essa ovelhas esperam nunc.i mais ficar sem 
um pastor Mas esse pastor um dia precisou de1ti-las para 
,r apascentar oulras ovelhas perdidas. 

As.mn o pastor disse as ovclh:is sacicm~e com este 
capnn. este capim e verde e nunca seca, ele sustentara vocês 
Este capnn tem tudo o que vocês precisam. deste capim 
tambem brota a água da vida, esta :igua que mata sua sede O 
cap,m e a palavra de Jesus. a águ;i é Jesus e o pastor que o 
a11Jo cncootrou é o Padre lJb,rapra Ele, neste dia, desped: 
de todos. partmdo para outra cidade. nus deixando-nos co111 
saudades e com o coraç.io cheio de esperança 

Se nos nào nos cncontr.mnos mais tarde na terra. nos 
encontraremos no ccu com o umco Pastor ciJ Vida que e 
Jesus Cnsto nosso Salvador 

Padre Ubirajara, que Cristo permaneça em seu 
coração para sempre e 110 nosso tambCm assim como o 
sc~1hor também cm nosso mc,o como o pnmc,ro p;idrc que 
celebrou a primeira mrssa aqut na comumdde 
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A terra que querias ver dividida. .. 
Violência no mundo agrário, de hoje e do passado, é anu!f:::1rln_,nor professores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

·' 
E ncssaro as brasileiro como m que as stabele um /Jmflf {CNBB) : 'a vida 

palavras do pocta rsposta, daquls quc reivindicaos plo máximo a prioridade ar/ma da divida, 
migrante: Eu venho de açambarcaram a tma direito a cidadania a da terra no Brasil, s a l i n t a r 
uma terra onde o Sol o podr, a qualquer uma vida mais justa, arontra, arrtdítando funda11unta/111mtr a 
abrasa a carne e o tentativa de toram-se os elmntos que e possvl 'rpartir necessidade da "vida 
latl{,indlo mata a desbloqueio de nossa centrais de uma a f(rra para aríma do latl{undio". 
vida", que buscamos historia. Casos de historia que vai se multiplicar o pão". Observando ainda 
lucidez para denunciar poltica? D policia? o 11 s t í t III 11 d o. Sabendo que as que: 'debulhar o trigo, 
o 'podr do atraso. D milicia? De (in) lamentavelmente, pla lutas não ocorrtm ruollur cada bago do 

Ac.,11tui111mtos justiça Firam as exposição dr violi11cias, isoladamtntt porqur trigo, forjar do trigo o 
rcents na historia da indagacocs... todavia, tambim pdas são oriundas dr um milagre do pão", não r 
luta pela terra m Mesmo fac a ste conquistas contraponto ao mesmo mais possvl para os 
Mato Grosso do Sul, quadro, homens spcranas. E. pois, cm status quo, traballwdorrs dr 
CiJ1110 o ocorrido em Rio mulheres insistem m mio a essa rralldadr aprovdtal/loS para Corumbiara, Eldorado 
Brilhante, onde dois caminhar/ ornpar/ que sr aprsnta tambm rsgatar o dos Carajas, Parana, 
inugrantrs do MST ( resistir, independente prenhe de contradiocs, lma do Pldbiscíto, Rio Bril/1anu. 
M"VÍl/lrnto dos dos percalços qur que a campanha pda lançado pda N o s 
T,-abalhadiJrrs Rurais mcontrarão adiante: E 111 e II d a Con{trincia Nacional acampa11untos onde 
Sm Terra) foram s policiais: Constitucional, que dos Bispos do Brasil semeavam a sprana 

:..: E policia Militar e a rcpcnsar a forma Eldorado dos Carajás; 
como os movimentos sc contcndo 

violrntamrnt< o 5(11 
dirrito do "ir r 1•ir·, 
como no caso do 
Parana: sr políticas 
governamentais, 
vislumbrando inibir as 

sociais no campo vem 
Hndo tratados rm 
nosso Estado < n" 
prrcurso dr toda a 
nossa historia. O 
braço armado do 
I a t i f 11 11 d i a ,· i o 
aprrs<nta-sr, 
atualmmt<, nào mais 
como os jagunços dos 
coronéis, mas como os 
·srguranças· da 
propri<dadr. Há ati 
mrsmo {lnnas para a 
, contratação r 
rcalização deste 
·rraballw·. Assim. 
muda-sr o rotulo, mas 
e contudo continua, 
apcnas um pouco mais 
apurado, com rrtoqurs 
dr trrairizarão. 

PiJrtanto, quando 
rcconcmos a historia 
TIOS drparamos com o 
massacres TIO campo, 
como: de nove 
trabalhadores, em 
Corumbiara, 
Rondônia, julho de 
1995: dezenove sem­ 
un-a, ,,., municipi" dr 
Eldorado de Carajas. 
Parti. m1 marro dr 
1996: 11111 trabalhador, 
,,., Paraná, "" 
confronto com os 
policiais, em maio deste 
ano: agora. Silvio 
Romildo, nos campos 
dr R.io dr Rio 

suas aos, ao 
proporem qur urras 
ocupadas não serão 
vistoriadas prlo prazo 
dr dois anos: sr a 
socicdad acatando o 
disrnrso oficial da 
"badm,a·. Na wrdadr, 
trmos 11111a situação dr 
conflito rxplicito q11r 
vai alrm da luta pela 
terra, por aprrsrntar 
cm scu bojo 11111 anário 
nacional onde a 
prrmanincia das 
mazelas de ordem 
social, económica, 
política rnltura/, 
mental, remonta ao 
c,msrrvadorism" do 
legado patrimonialista 
e da sua impunidade 
jun'dica. 

Por outro lado, 
para nã" cair no 
discurso do vmcido, a 
caminhada dos 
movimrntos sociais 
demonstra ainda as 
lutas dos sujdtos por 
uma vida mais digna, 
mesmo, como nos 
rxrmplos citados dr 
inicio pagando muitas 
vczs o pro com sua 

Brill,anu/MS: wm â própria vida. 
tona a violincia sempre Deste modo, 
constante e prcscnte no vidências históricas 
mundo agrario notificam um momento 

u 

de conquistar o tao 
sonhado chão ... flra o 
vazio. 

Vazio dr suas 
prsnas... vazio dr 
justia...mas, em catcza. 
prm,arua a crmra de 
que estas vidas ndo 
foram rm vão. 
t,,(<lizmm((, para rstrs 
trabalhad,ms. •afagar a 
terra. conhcr os 
srgrrdos da trrra ... •. 
somnt a dr suas cuvas. 

Nota dos autors: 
(Em memoria dr Silvfo 
r Romlldo • membros 
do MST - xcutados 
cm Rio Brílhantr/MS). 

O 
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o a parcena ne e §a 

" e as pessoas a :Ua l oferece não é o policial formação e atualização do 
volta não o ouvirem, \fardadoquandoemserviço, homem, adequando-se os 
ajoelhas-se diante delas e e sim o sentimento de currículos a essa nova 
peça perdão, porque na segurança que sua ação pode realidade e às novas 
verdade, a culpa é sua". Esta transmitir a comunidade", aspirações do nosso cliente­ 
é a opinião do pensador .assegura o Coronel da a população. 
Fiodor Dostoiéviski, que Brigada Militar/RS. De fato, A mídia é a grande 
retrata bem o que se passa a confiança da sociedade na canalizadora dos anseios de 
com as Polícias Militares. sua Policia Militar aumenta à uma sociedade. Sua 
ão es1amosconseguindoscr medida que ela acredita que, imponância nos tempos 

ouvidos plenamente pe_la se precisar, vai encontrar o atuais vai além de simples 
sociedade. policial e dele vai receber um formadora de opinião, é o 

As instituições que jâ bom atendimento, então. se próprio "olho da sociedade". 
~'ll.W)..Q.W&~CQIIl(l..... ~- sociedade confiar na fiscalizando as ações do 
instrumento no planejamerno instituição terá um relativo Estado. 
de suas ações de seguranças sentimento de segurança. Alguém já disse que: 
públicas têm obtido ótimos A falta dessa "quando o policial e repórter 
resultados. O primeiro passo credibilidade terâ corno se encontram, um estâ 
para fazer um planejamento conseqüência duas "cobrindooOlllro". PÔrmuito 
na área de segurança pública circunstàncias : o efeito não se tempo esses profissionais 
é saber o que quer a :fazpresentequandoeonde estiveramemladosopostos. 
comunidade a ser atendida. necess:irio, ou mnna situação A desconfiança era mútua. 
De nada adianta oferecermos mais grave; a presença do Era esse o clima que reinava 
o melhor e mais perfumado agente é a própria razão da em qualquer conflito que 
"sabonete do mundo se o intranquilidade da sociedade. exig.isse a presença e a 
nosso cliente ou público quer Sábia a afirmação de panicipação dos dois. Mas 
apenas um "creme dental,". Abrahan Lincoln sobre a osventosdaaberturapolitica 

Uma boa pesquisa irá panicipação da sociedade na têm soprado o suficiente para 
identificar os anseios e definição de seus objetivos, limpar as desconfianças e 
prioridades de cada • ... ninguém consegue triunfar refrescar os ânimos, A 
comunidade, que ajudará a se a opinião pública está em populaçào já deu mostras de 
estabelecer o critério no , seu desfavor. Com a opinião que esse preconceito nunca 
policiamento, legitimando ! pública a seu lado, ninguém teverazãodeecistir: é preciso 
assim, a natureza daquele I serâderrotado".Oproblema hoje, mais do que nunca 
se1V1ço que sera prestado. O das polícias militares é ser entrar numa nova fase de 
que se pensa que é bom fazer. uma instituição vulnerável e harmonia, responsabilidade e 
nem. sempre é o que a exposta a toda sorte de . acima de tudo 
comunidade quer, , interesses conflitantes. profissionalismo. 
precisamos ter a humildade Servimos de "uabalho" para A sociedade cobra 
paraatenderisso. . "pedras" que chegam de desses profissionais novas 

Não é mais possível , todos os lados. posturaS, essa desconfiança 
planejar segurança sem a Desta fonna, é não interessa a ninguém; o 
participação da sociedade a necessario mudar o inimigo comum são a 
quem servimos a daquela qu comportamento· da violência e a criminalidade. 
a influência - a imprensa 'O organizção e de seus Afinal, estamos no mesmo 
produto que Policia Militar ~t--antes, a partir da barco - govemo, prefeito. 

O a 
instituições, comerciantes, 
lideres comunitários e 
também outros segmentos da 
sociedade, que buscam outra 
coisa se n.io o bem-estar 
comum a rodos. Neste 
aspecto, a Midia exerce um 
papel imponanússimo e pode 
ajudar muito, informando 
corretamente o que pode ser 
feiro para dificultar ação de 
bandidos e denunciando os 
abusos e desvios dos a.l!Clfes . 
púb6cos. 

A responsabilidade 
afinal é de toda a sociedade 
e não só dos policiais 
militares. Todos os 
integrantes das PMs querem 
ser vistos "com outros olhos", 
todos são profissionais de um 
mesmo "caldeirão culrural" de 
todas as classes sociais. 

Parece óbvio mas, 
com certeza, a grande maioria 
dos policiais militares só 
desejam que suas familias 
tenham orgulho de seu 
trabalho, da sua farda, de ser 
ele servidor público que 
presta relevantes scn.iços à 
sua comunidade. 

Esta reflexão, contida 
em Monografia definida no 
Curso Superior de Policia 
Militar/SC em 1998., por este 
o6cial, e oportura nesta data 
- l O de setembro. em que se 
comemora o dia da 
Imprensa. oportunidade que 
rendo minhas homenagens a 
todos os profissionais de Três 
Lagoos, com os quais temos 
mantido busca da verdade e 
do bem-estar da commidadc 
de Três Lagoas 
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II Olimpíadas dos Bairros Agua 
Doce, Nova Canaã e Nova Esperança 

1 

}m evento es­ 
portivo dos mais su­ 
blimes, que simboli­ 
za ao mesmo tempo 
a garra, a determina­ 
ç20 e a força dos 
nossos desportistas, 
que acreditam no 
grande potencial do 
esporte cm nossa ci­ 
dade, está sendo re­ 
alizado pela segun- 
da vez, de forma bri- 
1 han te. falamos da 
II Olimpíadas dos 
Bairros Agua Doce, 
Nova Canaã e Nova 
Esperança, onde 
mais de 280 atletas 
dos três bairros, 
acima de 15 anos, 
divididos em 18 
equipes, nas catego­ 
rias feminino e mas­ 
culino, competem 
em diversas modali­ 
dades esportivas. 

A abertura olici­ 
al do evento deu-se 
no último sábado, dia 
09, na Chácara Prin­ 
cesa do Apa (do 
Sena) no bairro Água 
Doce, em solenidade 
que contou com as 
presenças do Prefei­ 
to Municipal José 
Garibaldi; da Secre­ 
taária Municipal de 
Educação, Cultura e 
Desportos, Professo­ 
ra Francisca Peixoto 
de Lima; do Presi­ 
dente da Càmara Mu­ 
nicipal. Vereador Re­ 
nato de Souza Rosa; 
dos Vereadores 
Ernando Francisco 
Gasco, Pedro "Feio" 
e Israel Chamorro da 
Rocha, assim como 
dos Presidentes das 
Associações de Mo­ 
radores dos bairros 
envolvidos na dispu­ 
ta, entre outros. 

As competições 
tiveram inicio sába­ 
do e domingo, dia 09 
e 10 e continuam 
neste final de sema­ 
na, quando serão 
apontadas as equipes 
vencefdoras. Futebol 
suiço, voleibol mas- . 
culino e feminino, 
fut-voley, salto em 
distância, arremesso 
de peso. tênis de 
mesa, atletismo, cor- 
ridas, revezamento, . 
cabo de guerra, 
tliatlon, ciclismo, 
. orientação, bóia­ 
cross, bocha, tiro ao 
alvo, natação (no açu­ 
de do Sena), etc ... são 
algumas das modali­ 
dades em disputa nas 
I Olimpiadas dos 
Bairros Água 
Doce. Nova Canaã 
e Nova Esperanca. 

Histórico das 
Olimpíadas 

As Olimpiadas 
dos Bairros Água Doce, 
Nova Canaã e Nova Es- 
perança teve inicio no 
ano passado, 1999, na 
época os então militares 
do f:xército Oraldino 
Centurião Ferreira e 
Wanderly Teixeira da 
Cruz, ambos moradores 
110 Bairro Água Doce, 
tiveram a idéia de reali- 
zar um evento esportivo 
envolvendo várias mo­ 
dalidades, onde surgiu o 
projeto das Olimpíadas. 

Anteriormente, re­ 
alizava-se há oito anos 
seguidos, praticamente 
todos os finais de sema- 
na, os jogos "Solteiros 
contra Casados", no 
campo de futebol do Sr. 
Simão Risaldi, grande 
incentivador do esporte 
no Bairro Água Doce. 
Essa competição ocor­ 
ria apenas no futebol, 
tendo Oraldino e 
Wanderly verificado a 
necessidade de inovarem 
o esporte no bairro atra­ 
vés da realização de um 
evento mais estimulante, 
que despertasse o inte­ 
resse de outros 
desportistas, como dos 
bairros vizinhos. Ama­ 
durecia ai a idéia das 
Olirnpiadàs, corno for­ 
ma de estimular o espor­ 
te abrangendo várias 
outras modalidades. 

Com essa idéia na 
cabeça, Oraldino e 
Wanderly procuraram 
outro desportista do 
Bairro Água Doce, 
Floriano Risaldi, decidi­ 
ram formarem um gru­ 
po para batalhar pela re­ 
alização das Olimpía­ 
das, envolvendo tam­ 
bém os conjuntos 
residenciais Nova Canaã 
e Nova Esperança. Esse 
grupo foi fornado, ten­ 
do como integrantes os 
seguintes desportistas e 
incentivadores do es­ 
porte: Sgt. Heron Sílvio 
Dias, Oscar Mohr, 
Adair Sena. Floriano 
Risaldi, Wanderly 
Teixeira da Cruz, 
Oraldino Centurião 
Ferreira, Cristóvão· 
Centurião (Patinho), 
Vicente Massacote e 
Roberto Ramos. 

Inicialmente o gnu­ 
po chegou até mesmo a 
duvidar da realização 
se,» verdadeiro sonho 

Flagrante das autoridades e convidados presentes a 
abertura das Olimpíada 

,,:....-------------, esportivo, pois havia 1 

muitos obstáculos e bar- · 1 
reiras a enfrentar, mesmo 
assim não desanimaram, 
juntos procuraram a en­ 
tão Secretária Municipal 
de Educação, Cultura e 
Desportos, Professora 
Orlanda Freitas dos San­ 
tos, na qual encontraram 
total apoio para a reali­ 
zação das Olimpíadas. 
Com isso, no dia 26 de 
Dezembro de 1999 teve 
início a r Olimpíadas 
dos Bairros Agua 
Doce, ova Canaã e 
Nova Esperança, que 
continuou no dia 02 de 
janeiro de 2000, a qual 
teve a participação de 
220 atletas no masculi­ 
no, em 13 modalidades 
esportivas disputadas. 
Essa realização inédita, 
foi de grande satisfação 
para todos os seus 
organizadores e serviu. 
de incentivo para que 
passassem a incentivar 
cada vez mais o esporte 
e a união, tanto entre os 
bairros envolvidos 
como cm todo nosso 
Município. (UR) 

lezitro do momento em que foi feito 
o Juramento dos Atleta 

I 
' f 1 

r 
O atleta "Patinho", o Prefeito Garibaldi 
e o Presidente da Camara Renato de S 
Rosa, fizeram o hasteameto das Bandeiras 

r 

"Agradecemos primeiramente 
a Deus, por ter nos dado forças e per­ 
sistência para vencer; aos morado­ 
res dos Bairros Água Doce, Nova 
Canaã e ova Esperança que acre­ 
ditaram no Projeto das Olimpíadas 
desde o começo; aos colaboradores e 
patrocinadores; aos atletas participan­ 
tese nos que ão de participar, tnnbém 
merece os nossos sinceros agradeci­ 
inentos o nosso amigo Adair Sena e 
su esposa que muito ajudaram e têm 
ajudado em todos os sentidos, a co­ 
meçar pela cedênàa da sua proprieda­ 
de para a realização das Olimpíadas 

Para nós, a realização desse 
verdadeiro sonho é a maior prova de 
que nada é impossível, se crermos 
realmente que, com esforço e fé, 
tudo pode ser resolvido ... Lembra­ 
mos também que o esporte é, acima 
de tudo, saúde, e uma das maneiras 
mis eficientes de tirnnnos muitos jo­ 
vens, crianças e adultos do caminho 
das drogas. Através do esporte po­ 
demos incentivar o estudo e forjar 
um futuromelhorparanóseparafu­ 
turas gerações". 
(A Comissão organizadora das II 

Olimpíadas dos Bairros Agua Doce, 
Nova Canaã e Nova Esperança) 

A Secretária Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto, Prof Francisca 
falou na abertura do evento 

' ,.,_ ' 
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Oraldino Centurião Ferreira e Adair Sena falaram em nome dos organizadores 

aaamaaoeewnEwro' Jistórico da Bandeira das )Ir 
Com a realização da Olimpíadas dos Bairros Água Doce. Nova 

Canaã e Nova Esperança, verificou-se a necessidade de identificar o 
evento esportivo de uma fonna visual. artística e representativa con­ 
texto em que a Bandeira das Olimpíadas foi apontada como o símbolo 
mais apropriado e representativo. 

Uma reunião para análises a elaboração da Bandeira das Olimpí­ 
adas foi realizada no dia 13 de Agosto, na Chácara Princesa do Apa ( do 
Sena), com a presença da grande maioria dos atletas participantes dos 
Jogos. Apos horas de estudos e entendimentos, onde foram verifica­ 
dos diversos itens relativos as Olimpíadas, cada qual com O seu res­ 
pectivo significado, chegou-se a definição da Bandeira. composta das 
seguintes cores e símbolos: 

Amarela - Simbolizando a riqueza natural dos 03 bairros· 
A Estrela Verde - Simbolizando a Esperança, representada pe­ 

los atletas do ova Esperança: 
A Estrela Azul - Simbolizando a cor das águas cristalinas do Rio 

Apa e os atletas do Bairro Agua Doce; 
A Estrela Branca - Simbolizando a Paz, Harmonia a União. Terra 

Prometida. Canaã, representando os atletas do Conjunto Nova Canaã: 
A Pomba - Simbolizando a Paz entre os 3 bairros· 
O Ramo - Simbolizando a Esperança e a Vida: 
A Tocha - Simbolizando o Espírito Olímpico.' . 
Como podemos notar. a Bandeira é o símbolo que desta ne ._ .,. od _ . . . . caoe:,-po 

e a unuao de t 1os espinto maior dos Jogos que, nesta sua segunda edição. 
com certeza irá revelar novos valores para o desponto+ ..., 
I d ·. -. o municipal a exem- 

ploto que ja ocorreu nas F Olimpiadas ano passado. De 13 . . • • • .. para ens asco- 
mumudades dos Bairros Agua Doce. Nova Canaã e Nova E . - · la reali: das O • . sperança. nao so 
peI lzação )limpiadas que ceramente irá se tomar cada vez mai- 
or. como também pela hospitalidade e. principalmente ·ti, .. l .:±. :. ' pelo tmamusmo e 
pelo espmnto esportivo de todos que .de uma fona ou de outra colaboram 
para a realização desse louvável e belíssimo evento ''Ry · 
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Pesquisa aponta Márcio Montei ro 
e.orno o preierido dos el{l'U ~,•es 

Vr,.:1 pt",CJU'5.1. d..,1!1,;,.-tlt c:!:I 
µ_-., Y1.1 J>t':l co':.;táo Dt.-rxx;rJct1 e 
f robalho, aporta Maro Matento - 
P,\IDD tfow). como o candidato pr­ 
fendo do--, c1c1tor<.">d? Jard,m, fJ que 
e atull p~ 10. rporxe c.oni 58.}% 
d,s ,n:er,wes de voto.. 11:1 e1:1anubcb 
O seu concorrcme.. Coron~I P,m 
(PTB/PT) L!rn 25, 1 % dos votos 

A pesquIs.1 foi rc::,J,zacb pelo 
inrututo Tendénc,a. d? Campo Gran• 
de, entre os dia 30 df agas10 e 03 de 
setembro O mstrtuto ouviu 250 pes• 
soos no centro e cm v:inos bairros d1 
c,d:idc A p squ1$.1 c~poritâne:i revc- 
1,:-:. ,1oc Mon1c,ro tem 55.6% dos \/0- 
tos e P,r~s 24,3 % O tot.31 de mdcc,sos vana de 
15 a I Q% Apenas 0,8% das pessoas disseram 
que niio vão ~ot:ir cm nu1gucni 

Marc,oMancirosóperdeporn P11-cs11.1 V,b 
Santa Lum l..i ele tem 31.3% dos votos contra 
-13,8 de Pm:s Nocoltro Márcio Ma11c1rotc111 g"?,._ 
ca11r.1 X.7%, ,~, Vila Brns,1 t>U",, ro11ra 1(, 7° .,. 

, e oi !:, A, ,,ml'J ó 1.c" ro ,,.1 
1 2rasa io s0contra 
,ll.7 , IL1 \,ê, ,\.1 1,.1 1:.1 .,,..,,: 
31 !' .. n:1 \ l~I Car\)!111., 4 r1 

•• c ... --v :o 
2•1' n.1 V, .1 \ 1 ,or (oc::i N\ T' o. ,. 
tua 25 e no D0auto de Baque.ão 
O(, 7" ,, :tr:t 1 (-\_ 7'' . 

O campeão de reys lÇÍrn e o V\:" 
. pr, f,,: , ororet Pes, da ccl1t,1• 
ção Muda Jadm, formada pelo 
JYTO ,. µ !o PT L!,, q,,c p :i~ 1«- 
111 trou J,1rd11n dt1;\S \l.!7CS. f4!t 1J 
uma reação meda de 4? 0 Marco 
Monteiro, da coligação Democracia e 
Trnb:11:10, forPl.1d3 pdo P\lDU. 
PSDB PDT. PV. seria repentado por 
apcrm 18. Ç'' v d., pop11bçào 

Por barros. a maior rejeição de 
Monteiro aparece justamente na Vila San­ 
ta Luzia. que serin de 37,$%. e a rnrnor 110 
centro da cidade, de apenas 4.3% Ja a 111:11- 

or rejeição de Pires é registrada no centro, 
cuja cifra e 73.0 a menor sena na Vila 
Santa Luzia 1 ~ , .. 

D VEREADORA 

D WD@ 

Oemocrar ,a , Trabalho 
PMOB PFL PSD. PrPGT .PSTPV 

melhor aLendirncnLo da região 

1@RIEEESTEIO.GOESES! 
Gasolina - Diesel - Álcool tudo com os melhores preços 

TROCA DE ÓLEO - LAVAGEM DE CAP""JS 
"' . ) Av. 11 de, Dezembro, 1.221 - Saída para Porto Murtinho. Jardim. MS 

[EnTR0OESTf 
erud.ar 

Linha de acessonos com 
dois anos de garantia. 

A, o SISTEMA DE 
~ unte!U?>rr@I TELIFOrJIA 

A CENTRAL QUE CRESCE - PABK - 
COM A NECESSIDADE 
DE SUA EMPRESA 

o Panificaôora 

10.0 
Ar Conilicionailo 

self-service [por kiíoJ 
Frntas ilo mai· as Q11i11ta-f eiras a noite 

Feijoailas aos Sábailos 
Lanchonete e Pizwria 

Rua Marec&a( Mallt, 769 - Fone: 241-1654 - Aquiaana 

lN ± 
vídeo Porteiro !li 

, ] A Monitor de videoTela 4 j Camera com angulo de 55. 
\JcoLot ._ Visão noturna por infra- 
P&B vermelho (Monitor P&B). 

llo..Ststema Anti furto. 
e li... Bivoltagem automática. 

Color li... Toque sonoro agradável. 

\.,, 02 anos 

,,j Peccininga:1.."ntla 
PORTÕES ELETR'ÕNICOS, 
CONFORTO E SEGURANÇA 

Venda de cornp,ontnte.s e:lictrêrue:o.s 
coM.ert os de ~uipatn<ntos 

Audio e Vide.o 

Rua: Mal. Rondon, 787-B , Esquina com Cel. Camisão 
Fone: (067) 251 • 3497 - Jardim - Centro - Mato Grosso do Sul l . 
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Assemblé eDe 
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C.ADE - 0S 

!J.-·· &vendi@ T or Ge o+tosto roe 
A entrevwtada de hoje e com a atI- 

nha pontaporaense Mlenna Andre Aullar 
Galeano. Inda jovem de I> anos, olhos ver­ 
des, I.2m de altura, 47 quilos, aluna do 
Colero Batista de Ponta Por.à 

Pastor Ataid e demais líderes dtifilnte encontro evangélico em Antonio João, que contou com a presença de grande público 
(Assessoria de Imprensa) 

A lg.n:ja /\ssembléia 
de Deus (Ministério de 
lklt:m). de Antonio João. 
sob a responsabilidade do 
Pastor i\taid Tobias ela Stl­ 
"ª· através de sua 
U~ 1/\DAJ (Uniilo da Mo­ 
cidach: de Antonio Jo,1o). 
hoje composta por jovens 
valorosos di rígidos pelo 
Irmão Ademir da Silva 
tendo como dirigente 
Léia Medina da Silva. re­ 
alizou nos dias 08., 09 e 
1 O lk Srtcmbro a 3' Con­ 
fratemi,açiio ela \ lornla­ 
de sobre o tema foüo cap 
OS e ver. 36. "Se o Filho 
vos libertais, verdadei­ 
ramente sereis li n•s". 

,\ festa contou com 
05 caravanas de outros mu­ 
nicipios. Siio l'aulo'SP. 
Aral 1'.lon:ira-'\IS. S,tc 
Quedas MS, NaviraiMS. 
Ponta Por.vr,.Is e gmpos de 
CampoGr.111dc.".\ IS. ltahwn 
(Distrito de Dourados) 

Durante a sexta-feria 
a Uni.io da \locidade de 
. \ntonio J11;io deu 1Picio a 
seus tmbalhos .-\ noite com 
apresentação de cünticos 
de louvor a Deus sendo ain­ 
da realizado um grande cul­ 
to público com exposiçào 
da !XJlam1 de Ixus diricida 
pelo Evangelista Lourival 
de Ponta Por.i. 

Sábado na parte da 
manhã. realizou-se um 
grande culto com estudo 
biblco com o Pastor 
ilson vindo de Navirai. e 
logo após foi servido um 
.:,!moço. Na parte da tarde 
foi realizado o batismo nas 

agua, dr alguns candida­ 
tos.,\.., 19.00 ho1 as na es­ 
cola estadual Pantaleão 
Coelho Xavier for realiza­ 
da a alx:rtura com a entrada 
das bandeiras da 3'Confia­ 
tcn11.L.:1ç:io tia\ loc1dadc de 
,\morno João (l '\ lr\D,\J). 
srgundo u Pastor local 
aproximadamente 500pes­ 
soas estavam no local, con­ 
tando ainda com a presen­ 
ça de autoridadcs e politi­ 
cos do lllllllJCip10. entre 
eles o Prefeito da cidade 
Dacio Queiroz O preletor 
do enceramento do even­ 
to fo1 o l'a,tor Elias 
( ·01111nho que trans11111111 a 
palavra de Deus final Logo 
após for realizada a festa de 
anvensano da Lera, dmn­ 
gente da Mocidade 

No domingo foi rt:· 
ah✓ado estudo bibl1co 
pela manh;i e elnrante atar­ 
de aconteceu o culto de 
lomor com a presença de 
todos os lielcrcs elas cara­ 
,,mas. ..\ noite por volta elas 
18:00 horas in1c1ou-se o 
grande culto com apresen­ 
taçõcs de cânticos dos 
conjuntos e duplas que se 
fizeram pres.:ntes. Antes 
do enct:rramento g.ernl o 
pastor Ataid Tobias da Sil­ 
va manifestou seus agrade­ 
cimrntos a toda sua lgrc-­ 
ja. cujos integrantes coo­ 
penaram r realização des­ 
ta grande festa. E logo após 
, 111 a palavra bíblica clc 
cnc.:rramento Pastor 
Nilson da cidade de 
NaviriMS, pro oc:mdo 
adesões à aceitação de Je­ 
sus. apro,imacla111.:n1~ 19 

Terreno meclmdo 12 -x-Hl. Área construida com 
* 1 banheiro "' 1 s:il:i 
3quartos j cozinha 
1 ,·aranda "' 1 arca de serviço 

"' 1 var:rnda grande com churrasqueira 
" 1 sal:io comercial mcJ1nclo 6 x 5. 

Toda murada, na Rua São Luiz. n" 639, 
Vil:i Áurea - Ponta Porii/:\lS. Tratar pelo 
Fone: 9999-316-1- ou 435-1306 

Terreno com area de 12 x 25, com 2 
quartos com 1 apartamento cm Bonito/iVIS 

Tratar pelo Fone: 9999-3164 

pe7.sso·1 • O final do c,en- 
to . · a lgrcp com 

" y@d Pesso- 

as presentt:s e pasto• 
rcs ele outras lgrt:jas 
E, angdicas. 

do nega per­ 
segnição rJI) fie 

O Governo do Estado enviou comunicado aos 
órgãos de comunicação desmenbndo que lenha havi­ 
do perseguição politca quando a bolsa-escola da dona 
de casa Mana Erobldes Gomes foi cortada, conforme 
rnatena publicada no ultimo dia 12/09 nos principais Jor­ 
na,s de l,lato Grosso do Sul 

De acordo com o coordenador de projetos es­ 
peciais do programa Bolsa-Escola José Edmilson 
Schinelo, a denunciante que registrou cueixa na Policia 
Federal. realmente leve seu pagamento retirado, po­ 
rem em função de não estar participando das reuniões 
e formação Ele disse que é procedimento do progra­ 
ma reler o beneficio da familia para que a requerente 
procure a coordenação para ser melhor onentada. "Não 
é verídica a informação de que a denunciante tenha re­ 
cebido qualquer bpo de pressão da Coordenaçào Mu­ 
nicipal do Programa·, diz José. 

Mana Erotildes Brum Gomes compareceu na 
Delegacia de Policia Federal e denunciou que pesso­ 
as ligadas ao Partido dos Trabalhadores lhe propuse­ 
ram que fosse feita uma reunião em sua residência, que 
fica no Jardim Canaã li. A mulher lena se recusado a 
ceder sua residência, quando foi até o banco e teve 
uma surpresa ao constatar que o dinheiro do bolsa-es­ 
cola não estava em sua conta. Maria mantém na janela 
de sua residência um adesivo com o nome de um can­ 
didato, que não pertence ao PT e tambem suspeita que 
este seja mais um motivo do corte, dassificado por ela 
como persegu·ção polibca. 

O De!egaoo da Policia Federal Delci Cê!los Teixiera 
afirmou a nossa redação. que no máxirro até a próxima 
semana devera saber se será aber1o um inquérito poíicial 
por crime eleitora!. Primeiro a PF precisa ouvir todas as 
pessoas envolvidas na denúncia A mulher fez a denúncia 
<freiamente na Po'.1cia Federal, que está dando p,ioodade 
apcnzs às denúncias que são encaminhadas pela Justiça 
Beilcral. Mas no caso de Maria Eronldes, considerado 
g,ave, a denúncia foi registrada e posleriorrnente encami­ 
nhada ao conhecimen'.o da Justiça Beitoral . 

Ja o Governador José 0rcirio dos Santos enca­ 
m;nhcu nota as redações afirmando que como estamos 
em época de campanha polttica podem aparecer pes­ 
soas oportunistas querer.do confundir a opinião do elei­ 
tor e das pessoas beneficiadas cem o Bolsa-Escola. 
Ele sugere que as mães procurem u1J1izar bem o bene­ 
ficio do programa. aplicando-o realmente na educação 
dos filhos e nunca se esquecendo de exigir a nota fis. 
cal em tudo que' for comprar. Acompanhar de perto o 
,;studo dos filhos. sendo esta a grande herança que 
podera deixar para eles, visitar ccnstantemenie a es­ 
cola e lembrar se algum de seus filhos tiver mais de 
duas faltas no mês. a famifia ficará sem o beneficio. 

O Governador não se refere especialmente ao 
prob'.Ema enfrentado por Maria Erobldes. porém alirma 
que as mães devem participar de todas as ações ofere­ 
cidas pelo Programa Bolsa-Escola, sendo elas funda­ 
mentais para o crescimento pessoal. "Há pelo menos 
um enconto mensal de formação. não fa'.e e S<: voeé 
ainda não sabe ler ou escrever, partcipe do r.urso de 
alfabenz.açào. assimn, alem de seus fhos. tamnbém você 
esrarà vendo o mundo com ou:ros olhos·. dsse Zeca 

1- Filiacio 
Suei, ,-tgmllar de (iu/,:ano e Agules A Cialeuno 
2 • Data de ·ascimenlo 

• /') de Setembro de /9!/3. 
3 • Terra atal 

l 11an1U l'orii ,\IS 
4- Grau de escolaridade 
( ·ur,,ando o 3" ano do em1110 médw 
5 • O que você tem a dizer a respeito do colégio 
em que estuda? 
Gosto do lllt!ll colégio pos lá estão meus amigos, 

; pesoas com quem comvivo há 111111/o tempo. 
1 6 - O que quer ser no futuro? 
Fitoterapeuta ou estlsta 

1 7 • Gosta de Ponta Por.'i? 
1 S,111. Aq111 na.\CI e cre.\CJ, onde com1111.\/c1 mtí- 
1 lllt!rtJ.\ m111go.\ que marcam grande presença em 
mnha vda. 

1 8 • Quais seriam as qualidades que uma pessoa 
i teria que ter para ser o Prefeito da cidade? 
' Hont!s/1daclt.'. Jran.sparrnoa, pn!ocupaçào com a 
commumdade. procurando resolver os problemas 
ocas, aliás inúmeros em nossa cidade 

\ 9 - Seu maior sonho? 1 

Sonho 111<' /ornar uma Óllma profis~wna/ .. \'onhu 

1 

. 1amhém com um futuro melhor para nosso PaLr. 
10 - Cor preferida? 
Azul. 
11 - Prato preferido? 
Lasanha 
12 • Esporte? 

1 h:111.\. 

/ 13 • Cantor? 
Shu111a lira111 ,: Slwkira. 
1-t - '.\lúsic::i? 
Cuto todos o rumos. dependendo de meu estado 
de espiro. 
15 - Tem namorado? 
Sun. , 
16 - O que um joventem que fazer para te con­ 
quistar? 

1 Paro 1111m o mai.v Importa111e é a .sinceridade .. ren- : 
do que miras vezes as pessoas se tornam especi- i 

}as não só pela maneira de ser ou agir e sim pela 1 
/1/Llll,"Jf'(] l/llL' a1i11gc111 Sl!/1(//ltt'III/JS. 
17 • Qual o jon.m mais bonito da cidade? 

1 1 / , • '}' amuro varas pesoas, mas pr,• iro não ci1ar 
llr>llt.'S. 

, 18 - O que costuma fazer nos finais de semana? 
Sair me dvertr ou rvumr os amgos em casa 
19 • Sua mensugcm final. 
";:. to. I , I,·a <I pr.:.,c111<· com aç Içoe~ apn:ndula~ ,w pas- j' 
sado para que possa possuir um futuro melhor" 

' 
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O povo enfrentou chuva e frio para o 
propostas de Dácio e Ione em Anton • 

• Vir 

Ayeorla le I. 
prendo anliluto 

Nem o frio, nem 
a chuva impediram 
que mais de 3 mil pes­ 
soas fossem à Aveni­ 
da Mato Grosso no 
último dia 08, para 
ouvir os candidatos da 
Coligaç:1o "Consoli­ 
dando o Progresso" 
( PM DB/PFL/PSD/ 
PTB/PL), Dácio 
Queiroz (Prefeito) e 
lone Oliveira (Vice) e 
os que disputam uma 
cadeira na Câmara 
Municipal. No palan­ 
que estavam o Depu- 
tado Federal 
Waldemir Moka 
(PMDB). Deputada 
Estadual Cetina Jallad 
(PDMB) e o candidato 
a prefeito do PSDB de 
Ponta Porã, Eduardo 
Campos. que representou 

presentou o Deputado 
Estadual Flávio 
Kayatt, 

O Prefeito con­ 
tou sua história, apon­ 
tando que apesar do 
sucesso, não perdeu 
suas raízes, sendo co­ 
nhecedor das necessi­ 
dades da população. 
"Sou daqui, moro 
aqui, na Rua Genésio 
Flores,390, e trabalho 
pensando no povo, 
nos cidadãos do meu 
município", assegu­ 
rou Dácio. Ele fez um 
relato de seu trabalho 
em vários setores. 

"Somos de 11111 

novo tempo porque 
somos trabalhadores. 
não temos preguiça, 
mostramos serviço 
como político moder­ 
no, homem esforça­ 
do. É desse Prefeito 

Dona de casa perde 
bolsa escola e demum­ 
cia que estava sendo 
pressionada pelo PT 
Gemido Ferreira (Gcgl da Redação de Antonio João 

A dona de casa Maria Erotildes Brum Gomes, 1 

residente na cidade de Dourados-M , moradora à Rua 
1, número 65 no Jardim Canaã II, compareceu na Poli­ 
ca Federal para denunciar que estava sendo pressio­ 
nada politicamente por um grupo do Partido dos Tra­ 
balhadores e inclusive teve a sua bolsa escola cortada 
por ter em sua residência um adesivo de um candidato 
a Vereador que não é do PT. A Policia Federal notifi­ 
cou o banco cm que é depositado o dinheiro do bolsa 
escola, a ccrctaria Estadual de Educação e também 
outras pessoas envolvidas na denúncia. 

Até a próxima quinta-feira a PF decidirá se irà 
abrir ou não um inquérito policial. O delegado Delci 
Carlos Teixeira disse que é cedo para se falar em pro­ 
vidência, mesmo porque não foram ainda atendidas 
todas as notificações realizadas e o fato ainda nem t­ 
nha sido comunicado a Justiça Eleitoral, já que foi fei­ 
ta diretamente na Delegacia. 

A mulher alega que tem cinco filhos na escola e quan­ 
do foi fazer o último saque do bolsa-escola acabou tendo 
uma surpresa, pois o dinheiro não se encontrava na oonta 
bancària. O que a Policia Federal alega é que terà que se 
descob rir primeiro se a denúncia tem ou niio fundamento, 
para depois comunicar o fato ao Poder Judiciàrio. 

Ao registrar a queixa na Policia Federal, ela disse 
que as pessoas ligadas oo PT queriam fazer uma reunião na 
sua residência. fato que ela niio aceitou e, por isso, passou 
a ser pressionada. Uma equipe da Policia Federal foi 
colocada a disposição para atender denúncias de cri­ 
me eleitoral. A PF passa por dificuldades em seu qua­ 
dro de agentes, pois é responsàvel por mais de 12 mu­ 
nicípios além de Dourados. 

A Policia Federal esta atendendo apenas as deter­ 
minações da Justiça Eleitoral de Dourados. atenJendo 
denúncias fcits diretrunente na Delegacia, somente quan­ 
do se trata de wna denúncia grave de crime eleitoral. O 
Delegado Delei Carlos Teixeira, disse que ira ser feita 
uma reunião em Campo Grande para que haja uma parce­ 
ria da Polícia Federal com outras instituições policiais. 

No caso da denúncia da mulher do Jardim Canaã 
[l a queixa foi registrada diretamente na Policia Fede­ 
ral e é classificada como uma denúncia bast:mte grave. 
devendo ser apurada com rigorosidade. sendo conside­ 
rada crime eleitoral grave 

que precisamos", 
af'irmou. "Voc2s ou­ 
viram minha história 
ele luta, simpliciclacle, 
humildade, de identi­ 
dade com os que tra­ 
balham, da determi­ 
nação e perseverança 
que tive de estudar, 
me fonnar. me pt ... ,.,::. 
rar", frisou. "Nào ve­ 
nho fazer promessas 
que não possa cum­ 
prir, mas para cumprir 
compromissos que 
faço", concluiu o atu­ 
al e futuro Prefeito 
Dácio Queiroz Silva. 

Rua Joaquim »retro Te«ora 
esquina comn Genora! On+ N 
73 Centro - Ponta Pord M 

Confecções em geral 
brinquedos, relógios 
tudo em 4x s/ juros 

Dácio rne nais de 3 mil pessoas 

Buquôs -(estas 
Arranjos - oroas 
Decoroçó para 

casamentos 
15 anos formatura 
Batizado en 'grejas 

o Club ·s 

CAPELA SANTA MARTA 
Fone (0xx67) 431-3945 
CeL 9975-4721-A Brasil, 201 
Ponto Por 6: MS 

- D A Loja do Novo Milénio.' 

/pr. Edemar Greg6ró] 

OUVIDOS· NARIZ 
GARGANTA 
TRATAMENTOS E 
OPERAÇÕES 

(0+€7) 431-2072 
RUA 7 DE SETEMBRO, 5 -CENTRO 

l'O.\'T 1 /'0/1 i .1/S 

Fs FuuI.Ml ' . 

Rua Deputado Aral Moreira, 263 
Cep799000.000.-Ponta Porá -MS 

• Membro da Amortcan 
Uro/og/c.,/ AuoclllUon 
- Mombro da Europoan 
Association ot Urology 
• Mombro dl Soclodado 
Bns!lolra do Uro/oglll 
cL/NICA DA MULHER 

dss 
e"vr 431-2661 

NA CO!lPRA DOS SElJS 
ÓCULOS DE GRAU OU 

ÓCULOS SOi.ARES 
vocE GANHA UMA. 

MA QUINA 35mm COM 
FLESH COf.1 CHEQUE 
PRE 30/60/90/120 DIAS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 134- PONTA PORÃ. MS •. 

i armado pela uFP,t - 
Roslddncla no Hosptat das 
CIIrlcas do Curttuba. Vas 
Urlnb/aJ p,omons, mutheru • 
crianças) - próstata - aparelho 
gon/tal masculino - tmpotdncla 
sexual - Varicocolo - 
V'a.s:Ktomla • lnconUnlncJa 
urlnlrl• l'omlnln• ~ y/doo 
cirurgias (sem corte) das rins, 
barlga o próstata- turrs do 
slstoma gonlto-urinário. 
Laparoscopla dr6dmmlca 
Computdt r 

Box de Vidros Temperados 
Divisórias - Box Acrílicos 

-. ] 431-1706 

i 431-1247 O Rua Mal Floriano, 2112 
pi-->-- J 

e ate 
PROMOÇÃO VIDRO CANELADO 
CORTADO RS 13,00 metro quadrado 

R$ 2,48* 
por dia. 

E todos os dias de Honda. 
CONSÓRCIO NACIONAL 

[E7E2J 
Entrega garantida pela Honda. 

FONE.: 
(0057421-4312 
AX: 
(0X67) 421-5054 
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Prefeitura 
15 tl,: Sc1r.nil;ro de 200'.l • St..7 r, • no GERAL· O 

ipa de CaracoJ/MS 
Lei Municipal N" 332/2000 

de JO eh• A1!0,to ,h- 211{)11 
Or,',rc, Godoy, l'rdi.iro Mt1111opJI dr: 

Car:,col. biado de M.110 (,ro,,o do ,ui, 
no uso de suas atribuições, faz saber que a 
Câmara Municipal aprovou e ele sancionou 
a Lei n" 332/2000, de 30 de Agosto de 
2000, que "Dspe sobre a autorização para 
prestação de serviço de transporte de 
pa,sagciros c111 vc1c11los de al11g11cl 11po 
''111010-l,1xi", e da outra, pm,idênci:L,", d,mdo 
publicidade do >l'\J 1cx10 imegral no quadro 
de avisos do Paço 1\111nicip,1l e na C:imara 
:'>1unicipal, conforme dclc1111111a o art 1 :!O 
da Lei Orgtinica do l\lunicipio de Caracol 
C:1rnroUi\lS, 12 de Se1e111hro de 2000 
Orestes Goduy- Prefeito l\l1111icipal 

Lei Municipal nº 3'33/2000 
de 13 de élrmbro de 2000 
Orestes Godoy , Prefeito Municipal de 

Caracol, Estado de Mato Grosso do Sul. m, 
uso de sua, a1nb111çôc, k-g.1i_, fiu ~1bcr que ,1 
Càn1.1ra Murnapal apro\oucclc ',.'.lnc1011oua 
1.d n" JJJ/2000, de 13de Setembro dr 2000. 
que "licn o Poder Ell'Culi\'O nutorizndo a 
abrir cri-ditos suplrmrnlnrrs 1111 fom1:t qur 
menciona, r d1í 0111rns pro\'i1li·11ci:t\". 
dando publicidade do SL'IJ texto mteural no 
quadro de avisos do Paço Municipal e na 
Càmam -lumcip:il. co11fonnedctt:1lllHli\Oart 
120 da u..i Ogiimca do Mu111ap10 de ( aracol 
C:1rncol /i\l ,IJ de Seirmhro dr 2000 
, Orestes Godoy - Prefeito 'lu111npal 

...: 

i 

-;,---· ~ j 
" ., ----·- 

t 
A 

4\· 
,,,,_ 

• l 
Lei :Vluuírípal n" 33-4/2000 

eh· IJ dl' S(·ll'rnlm, ill' 2000 
Orl·,ll'' C,ocluv, l'rct·fc1lo 

Mumieipal de Caracol I stado de Mato 
Grosso do \ui, no UH> dc ,ua, 
atrihuiçi\c~ lcµai,, fa, sabn que 11 / 

C:1111ara \1u111c1p,tl aprovou c cli: 
s,111cionou a Lri 11" JJ-1/2000, dr J J clt 
Setembro de 2000 que "Qut cria o 
F1111do Municipal dr Ili\ r~limenlos 
Soriais dr C'ar:1col - F:\IIS, 1• d:í 
outras prol'idrnC'ius ... ", dando 
publicidad,• do ,cu 11·~10 inle!!ral no 

\. > , 
' - ._ 

' • - rr . 
lnJME , - 

<)u_lr0d<!,1" ,, doP.,ço\h,,, .,;.de 
na amara Municipal, conforme 
clt-tt>rm,;H o a11 l 2ú da I u Orp.iniea 
do \IUJ!Ínpw de C'arncol 
( :ir:1rol /.\IS, IJ dr ~tlf'mlJro dt 1000 
Orestes Godoy - Prefeito Municipal 
Decreto nº 043/2000 
O,este\ Godoy, Prefc110 ~lun!cÍpill 

de Carncol, do Estado de Maio Gros<o 
do Sul. no u,o dd, a1rib11içõe, lc-g.:11s. 
conforme arl 78, inci~o XIII, da I ci 
Or)!,inica ~lu111c1pal lhe CO!lfrre 

Rf.SOLVF.: 

r\rt.l" Con t:dcr I c1i,1, 
regulamentate ao fucronatio abaixo 
r 1 10:1 .. Jdo 
. JO,\O CAltLO.S HJUlEIRA u:1n:. 
feras relativas ao penodo de O 1/0 l/1999 a 
01/04/2000, a partir do da 13/09/2000, com 
rdomo no d,a IJ/ 10'2lJOO 

,\n.2" -Este decreto entra em vgor 
na data de ua publicação 

Arl.Jº - Ficam rc\Ogrtd,1s as 
dsposições em wntr ,uio 
Can1roV:\IS. 12 clf Sttrrnbro dt' 2000 
Ort>sles Godoy- l'rtfrito l\lunirip.11. 

"""°"" Clx- ,d:x,, 'É?-'-'-'· D o·dr\o+" 

• #t 
o 
--9 ,- 

1 

1 
1 
1 
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Notícia e lnfor 
Phrntio de (1rvores às 
margens do Rio Apa 
Na esão ordnána da Cánana Muricpal, 

rC'.ll11;id1nn i,hin,1 M).?tnd1forn,dm 01,o Vu.:idor 
F.rnn11do Fra11ci:;co Oa1co (PFL) c11cmninhou 
c><p(;(lici,tc ao Pr{:foito M11nic1pal, com cópia a 
Soc11:rnna M11111c1pal de Obms, onde oolit.it,1 que 
!.<'Jíl dél~m,,nado o pl,10110 de arvo~ ns mar!:CJ15 
do noApn O Vereador ressalta que além da beleza 
a arborização dará mais vda ao nosso no 

Colocaçno de bueiros 
Em indicm;,1o à Secrcrnria 1unicipal de 

()br.13 o Veicador CJa.,,co reivir,dioou a coloração 
de bueiros na rua do bairro Cerradinho, nas 
proximidades da Chácara do Sr Paulista. 

Outras reivindicações 
do Vereador Casco 
E11cnminho11 c><pcd,entc ao Gerente da 

Caixa Econômica Federal, em Jardim, solici1Mdo 
que seja viab,lrznda a transferência de dcposrtos 
federal e o png;uncnto do PIS para as agências 
locais do Banco do Brasil ou dos Correios, 
ofün.'Cmdo m.,ior comod,d.,dc. pnnc1palmcnte iis 
p~sso.,s de menor poder aqut<lll\o 

15doSetcmbrodo2C~ • __ S 'T1 r.~,,o 

Atraves de mdcação ao Bispo Geron 
V1c1rn, d,, IUiW, com lôp1J ao ckp~t.>•fo 
c·.t,1dual H"!!·"'tldo, Gu•.co ptil.u 11::i.s 1,.,11 vez 
que seja vabulada a mtalação da TV Rec,d 
em nossa cidade, considerando que o mesmo 
só terá beneficio à nossa cidade 

Expansão de rede de Energia 
Jsrncl Ch:imorro da Rocha, Vereador do 

PMD0, encaminhou indie2ç.1o ao Prefeito 
Municipal, com cópia a ENERSUL, onde 
reivindica a explll1Si10 da I cde de energia elétrica 
na rua Antônio Vargas da Ro,;a, entre as ruas 
Eduardo Peixoto e Bnn1o do Melgaço, 
considerando que nesse loc:rl existem três 
propriodadcs que necessitam da ene,·,:iJ elétrica 
Caséalham21lto/Patrolamento, l:nq>m <1e 
valas e colocação de luminárias 

O Vcrcndor Israel Chnmorro ela Rocha 
t2.111l>ém foi autor de outrns obras três indicações à 
Secrctana Municipal de Obras, que s.'io elas· 
• Cascalhnmento e patrolamcnto da 
Avenida T11buna da Fronte11a e das ruas 
Visconde de Taunay e Antônio Vargas da 
Rosa, entre a rua Barão do Ladirno e a 
Avenida Teodoro Sativa. 

.a:,• .,. ód . .- sra reri de eerga 
no bar.ode Candam, Sr na, vod, 
!r,::-c:;r,. '.1·,.;<0: •1(' a;'D.r:t~k•,,:;<Jb:ic, 
no aro Epir. Saro 
. Limpeia d- V' cru. passam por propneddes 
p<!LCL~ O!ru a; rua A!ares Cabral e Ala 
P:itm Ro-,a, no lx,tm> Arr.áco Ja1o 
INDICAÇÕES E PRoP051ÇÕES VERBAIS 

Vereador Ernndo FrniY2 
Gnsco - Sol:citou à Mesa o cmio de um.1 
Moção de Aplausc, a d!rctoria da Asocação 
de Cabos e Soldndos do Exército, 
parabcniwndo-os pela rcalirnçào de um 
almoço e de urna bomta confratcmizaç;io, no 
ultimo domingo, dia ln, que teve lugar na 
Chácara Princesa do Apa (do Sena), eVLnlO 
que foi prestigiado por au1orid:1des e grande 

Pro;;u• o eno de una Mto o de 
Cünéo!fr.u. s, en nome d • . .11 ,1 

<prç"'.r..:.1.L1.r !u :,,e, i .c'.l .. ! , • • srume nt s de 
pc -r pelo eu ti mente 

O 1'1c ;,it• :, J, C:1, r 1 ;\1,.: c,p .. l. 
Renato de Souza Roe também sol+tu 
o envio, cm rv ·: dt, JiO,',-r Lqi:,IJll\0 

\1unic:pal. de um Moção de 
Cort•ratu!Jçõt, ao, t'lt!•io\ de in·p1.:r-.1 
escrita e falada da nos cidade, 
parabenizando seu diretores e 
funcio1:arrt1> pcl.i passagem do Dia da 
Imprensa, que transcorreu o ultimo dia }O 

7 A9YOGA,GAcuro 

Catico 
VEREADOR 

Dr anl G»ria Neto 
Ar #2u 

Dr. VI/ma da Silva 
OA!!MS 2 511 ! 

' 1,1 

Coligação "A Força 
do Trabalho" 

PFL - PTB - PSDB 

-a 1 l 

ande 
VEREADOR 

Força Jovem 

FOTO NAICIMENTO 
n ro (I)rr:1m1tt)Ut®ttm®1 
l,lilrir. Av. Duque de Caxias. Centro • Jar,jirTI MS 

Fone: 251 - 2412 
NI0'1qUO Potto Murllnllo Fono: 2!7. 1009 
N/o;,quo: AV. Vtsconde de Taunay. Centro 

Fone: 235. 1751 

C'Al•o ,1. ,\.,,.J. q& 'I•• C'A••• Lop-• 
,4 · 31/z O Mys· 4/s7 
Fe #na t ró m» #t na 1.2 

Av Ccl. Stucll, ó8 • Centro (O~ 
Jardim· MS CEP 79U0 • 000 25f -1093 

CtttoltroCCfci'.éru 

%. 
«3o ra!+tu 
4to+r17ei 

Ru: 'N 4, Nmebro, S-05 • Cutro - 8,lo Vlrlt llS 

Advog,Ddo 

o@o, i:'.'J-."'-l\6'1.:1) 

L'UM.l!IA t Vt:.~UJ\ ur UUVIMS 

~ lill, (ffiJ]li'0 
e Excinu Oftcli:,oLlglcos 

C Ad<:;,foç3o de Letttu de C<intato 
e Clnrs'<I Ocu!cr 

Dr. Jos, Mvt.1 de C;ahz;,,u /Qmos 
CRM-MS J7.U ~ 011.715.ttl-«S 

RUM Tc>,i . 8CRNARDC.G,~08 - C~O 
te 21-1694 JAor« M 

AIDVOGA!DO 
~"''JL' d, .;J,.,,da 

CA.lUl'S T11f 

ftf'.c., tem e. w roeu M'no ha 34 Ir ir 
U, 04 k-: 1ti HtJ UP JQOC1-07S C....-r C•~ ,U 

Ru;a. Tenente Bcm.l.rdc.:i, 764 - Cc.ntro 
JU"d.1.Cl >tS CZ:P 79 :i'.4O - 000 

e /,',. •. 1 ,· 

1 
1 

Coligação "A Força 
do Trabalho" 

PFL - PTB - PSDB 

· gg 
• Cirurgia Dentista"""'" .. , 

8251-2.553 
Atendimento à criança e adulto 

o 
0 
O 
CD 
G 
8 
0 
0 

M6rio Magno de So11ZO lopes 
OABAI.Sntl 

CPFOl5UJS.1l1-<U 

Av. C.,1. Stuck, 25 • Jardim MS 
CEP 79240 - 000 Fone: 251-1615 

CAtJ:ll.l ctvrr.s. aux:::r.:i.r.1, !h\ ~.....n"lU2" Iv.l ~ :"SUlLI.Uaff.& 

NEUWN r:IIAJ:A~ 
O,UUCJ J0f4 0AA'M 1~11 

1m.1:,a l i!,:.r,:,t.,,,s.m-b: C])lll:Jbê:s!!l\'i 
lufrr"i~ol'Zõi, f:.:Wdl 1ít-1711·l!!l':::IG 
i urre±E? 2r±r:r5 

l Advocacia 

;,,.t,.R.C"5 A,JT ÔWlo = 
Adwg,do 

a Jat 
• Apartaroentos 

coro 
Ar Condicionado 
• Coroida Caseira 
•uer 1er um •asseio 
1rsacu110 • c6modo1 
•ntã• na11 .. nean 

Rodovia 
Jardim/Porto 

Murtinho - KM 15 



------ Tebet faz balanço positivo dos dez anos 
do Código de Delesa do Cunsumidor 

CFPAL - 10 

.I 

Tebet diz que o código brasileiro é "dos mais avançados do mundo" 
opinião publica no processo eleitoral { Procons receberam 289 mil consultas. acrescentou, destacando que 'sto deve 
t:1ml,1:111ternsidodecrí1ica:idemagogia 147 mil 110 Rio de Janeiro er mottvo de orulho para os 

/ 
r :i~ pron1e~sas vib. o que o senador , Teoet lembrou que o código fui bra,1k:ro, '. 
mlerpn:ta como sinal de que a sociedade I fruto de intensos debates que envolveram 0Senador Romeu fuma(Pi I -SP) 
brasileira passa por profundas mudanças. todos os segmentos sociais interessados apartou Tebet para dizer que entre vanos 

Rame z Tebet citou dados segundo e, na opinião de especialistas abalizados. projetos de código, o que fo finalmente 
os quais em 1990 os Procons resultaram em trabalho impecável. Esses aprovado pelo Legislativo e sanronado 
registraram I7 mil consultas, 3mil delas especialistas afinam que o código do pelo Executo teve a autoria de um ses.s.is«..» 

À Trecho como o de Jndubrasil-Terenos devercio estar concluídos até o fim deste ano 
O ani, ers:irio de dei anos cio 

Código de Defesa do Consumidor foi 
comemorado pelo senador Ramez Tebet 
(PMDB-MS) Ele afinnou que o código 
"é exemplo de lei que pegou", além de 
demonstração da "evolução no exercício 
da cidadania no país" e "instrumento dos 
fracos contra os poderosos". 

Antes da entrada cm vigor do 
código. cm 11 de setembro de 1990. o 
cidadão ficava sem proteção diante do 
fisco e de comerciantes inescrnpulosos. 
sem qualquer recurso de defesa, disse o 
senador. Após o código. os cidadãos. 
conscientes dc seus direitos. passaram 
a reclamá-los cm foros corno os 
Procons e os juizados de pequenas 
causas, completou. "Houve evidente 
avanço da cidadania e um efetivo 
aperfeiçoamento da democracia", 
observou Tebet 

Para ele, o comportamento da· 

A restauração de pelo menos 670 
quilômetros de rodovias em Mato 
Grosso do Sul está prevista pelo 
Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) de acordo com 
cronograma que se estendera até o ano 
que vem. Os trabalhadores atingirão a BR 
.. 262 (Três Lagoas-Aqurdauana) - onde 
alguns trechos foram iniciados - a DR 
267 (Rio Brilhanlc--Maracaju--Jardim). 

Na Rodovia 262, de acordo com o 
engenheiro chefe do DNER cm Mato 
Grosso do Sul. Luiz Antônio F de 

Com o recebimento de maus RS I 
: milhão, o Departamento Nacional de 
Estradas e Rodagem (DNER) reimc1ou as 
obras que deverão estar concluídas até o 
fim do ano, de acordo com Luiz Antômo 

. Os serviços executados são 
adequação de capacidade, melhoramento 
e reestruturação, constituindo-se no 
prosseguimento dos trabalhadores de 
ligação Campo Grande -Tercnos No 
trecho existem curvas consideradas 
perigosas. e de acordo com Carvalho, os 
melhoramentos têm a finalidade de se 

Carvalho, deverão ser recuperados 470 tentar minimizar o número de acidentes. 
Quilômetros e, na BR-267, 200 km Embora não tendo condições de 

Indubrasil - Alargamento da cana apresentar estatística a respeito, o 
da pista de 7para 2 metros, pavimentação engenheiro chefe do DNER explicou que 
dos acostamentos no mesmo nível da via são muitos os acidentes e do llpo fatal 
e smalizaçào, são alguns dos, serviços que pois ocorrem por ultrapassagem forçadas 
vêm sendo executados' no trecho na, curvas o que, alem de ser proibido, 
lndubrasil--Tcrcnos da BR-262, numa são frontais e de grande impacto. : - extensão de pelo menos 15 quilômetros. .Jnr.igu:í - Um do trechos cnllcos 

e a curva nas proxudades da Fazenda 
Jaragua onde diversos acidentes foram 
registrados 

Para execução dos ,en1ços. foi 
feito des,10 cem funç:io, Carvalho 
explica que os motoristas devem ter o 
maxmmo de cudado pots, embora 
smaltzado. ha necessidade de maior 
atenção em função de homens e 
maqumnas na pista. 

Luz António Carvalho disse que 
outro trecho em recuperação é o do Rio 
Cachoe1rào-Aqu1dau:ma. com recursos do 
Banco Mundial Segundo ele, sera feita 
completa recuperação de 70 quilômetros 
de pista, cujos trabalhos deverão estar 
conclmdos lambem ate o fim deste ano 

Além disso anunciou que esta na 
fase de licitação. em Brasiha, o trecho 
Terenos-Cachoerão Para esses serviço, 
deverão ser utilizados recursos também 
do Banco Mundial CE ) 

Jorge Weimar C. Pompeu, produtor agroindustrial familiar, Maracaju. 

Jorge WQimar C. Pompeu vivia como muitos trabalhadores das áreas rurais: 
sem emprego, sem perspectiva, sem terra para trabalhar e sustentar sua 
fnmrr,a. Mas de repente sua vida mudou. Ele encontrou os caminhos da 
mudança que precisava para dar um novo rumo ao seu dia-a-dia 
Com o apoio do Prove Pantanal Programa de Verticalização da Pequena 
Produção Rural hoje, Jorge já pode saborear o sucesso de seu pequeno 
empreendimento. • 

Ele e a familia tocam uma fábrica caseira de doces instalada e equipada 
pelo Prove em Maracaju. 

Mais que isso, o Programa oferece a Jorge parte'da matéria-prima, 
assessoria tecn1ca e também ajuda no rigoroso controle de qualidade 
de seus produtos. 

Como a família de Jorge, Márcia e os quatro filhos, mais de 180 pequenos 
produtores rurais recuperaram suas esperanças de trabalhar, 
produzir e viver com dignidade. 

CAMINHOS DA 
MUDANÇA 
Uma nova direção 

i - 
~pular 

MATO GROSSO DO SUL 
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Banco do Br til 
Site de /\groncgôtios 
com mais Informação 
() site aroneoc1os-e 

(wwwaronegomos-e com br) esta trazendo 
novos contcudos Alem de ativos, noticias, 
prni,1o do tempo, avisos e resultados dos 
leiloes dtuonicos, o Guia do Ayonegocios d.ara 
ao vstante aceso gratuito a anale do mercado 
wropecuano e calendario de c,·cnto 

Temas como agricultura orgânica, 
ag0ecologia, difirso de tecnologia de criação 
e plantio ,crJo abordados em artigos diarios 
Esse novo, cc>ntcudos contam com a 
colabor,1çi10 da l:mbr,1pa. Conag. Instituto 
acional de li lct<:n:ologia, F111prcsa llra,ildr.1 
de Abastccimcnlo de Pernambuco e 
\ssociaçiio da Agricultura Org;inica (A,\0) 
Banco da terra já aplicou 

R$ 13,7 milhões 
O 1313 j.i aplicou RS 13.7 milhões no 

apoio financeiro para ordcnaç,io li111diaria e 
asscmtamento rural atravcs do Banco da Terra 
O limite fina11ci:i1 ele dos invc,timentos cm 
infra-cstnnura ba,ica é de 100" o O teto e de 
RS 40111il por beneficiário e o prazo de 
pagamento chega a 20 anos Os agncultorL"S 
que não scJam proprietário~ de terra ou que 
po ·suam área inferior aquda propriL-dade 
fomiliar podem se habiliwr ao financiamento 

Pasep mnis ágil 
parn Prefeituras 

,\s Prefeituras jú podem efetuar o crédito 
do abono salanal e n:ndimcntos do l'asep 
diretamente na folha de pagamento de seus 
timcionarios ,\ troe., de informações entre o 
Banco e a empresa e feita por meio magnetico 
O ser.iço. alem de grntuito, e viabilizado pelo 
BB as prcfcitur.is atravl!S de com \:JUO Possibilita 
ao funcionario o crédito cm data unica e 
ant<.'Cipada ao previsto no cronogrnma de 
pagamento do P,\SEP. independente do final 
de sua in,,criç;1o. O cmpn..-gador se beneficia ao 
<.-ontarcomum controle efetivo docadas1ro de 
seus scr.idores no PASEP 

J lojc são mais de duas mil entidades 
conveniadas que ja se utilizam dos bcnclicios 
do convênio. efetuando pagamento a cerca 
de 3.2 milhões de panicipantes 
Dívidas do FCO tem novo 
prazo de Renegociação 

O prazo para. n..'11<.--gociaçào. prorrog;i ç:io 
e composição de di,idas contrnidas junto as 
Banco do Brasil, com rccur.;os do Fundo 
Constitucional de Fín.:inciamento do Centro­ 
Oeste (FCO). foi proirngado para 29 de 
dai.cmbro deste ano A pronog;u;5o foi autorirJda 
pelo Govemo Federal, mediante a rccdiç:io, no 
dia 27 do 1nt."s pas.511do, na Medida Pro,isoria 
2 035-~3. ,\ ;\IP beneficiou os mut1L1rios de 
lin:mci:imentos conccdidc~ ate 31 de dezembro 
de 1997 que apn:sciuarcm solicitação fom1al aci 
138 até o pró,ir!l(l dia 1 ó de outubro 

15 de S' mtro d 20!J'.i • 
·ar+12» M 

til ()I' lt\\' ;.-,·. 

h. ++!te' 

)cnarvos tinancetos das 0pena0 

tio I O tem ta a fix., de JUl<l', variando e 
p1.quu1.1- de,,' o 11 11 'n .,o ,1110 p.tra mini e 
pequenos produtors rurais e micro e 
pcqu,•r,a, ('rllJHl".t', Os 11111tuario, 
classificados como medio e grande 
empresarios tem enar. entre 4 a lo"o 
ao ano Ja as operaçôe dos agncultores 
1:11111lrarc, pode:r;lo ,u rcrrL'l nu ada; com a 
taxa de 5% ao ano 

Leilfío de Imóveis ac 
ofertou 5,2 mil Imóveis 

O llanrn do llras,I j.i levou li lerlào, 
m·,tc ano. 5 :! 18 1111m eis J\ aliado, cm 11111 
total de 327 milhões Mars informações sobre 
o, leilões do BB c,IJo no site 
111111 banrndohr,hil com br 

BB lidera o Ranking 
da Fortune do Brasil 
Na sua cdiç.1o nº 15. de 31 de julho, a 

revista fortun<:' apresentou um Ranking das 
500 maiores empresas mundiais Segundo a 
publicação, o Danco do Brasil ocupou a 2-16 
po,iç.io n,1 cla;sificaç.1o mundial e o primeiro 
lugar entre a.,companhias brasileiras A matéria 
teve como parâmetros entre outros indícadorcs. 
o total de ativos e o p;itrimônio lrquido do 11,oco 

Evite n Desmagnetização 
de seu cartão 

HB financiamento 
irrigação e fruticultura 
A·n aoemranfrmando o sem» 

'onordet e!azedo de PetrohratPf 
,. ) , v, 'J/ll \) .. ,1.<.p,! :,d..d11.:t1u.'·urJ 1 ,, 
,.:t,•1:l't< u )!TiJ 1, ,t tcuml,, ;,., J. "d, 11 .1 
artificial" Ir+gado. vabilado pelas lnh ±s de 
credito do BD aos pequenos, medos e 
grandes produtores naquela reyão 

Cheques compensados no se-­ 
mestre cl11.:;am ~ l,3 milhfío 

quantade de cheques trocados no 
primeiro semestre deste ano soma mais de 
1., n,dh,•o e registra um aumento de 2,52 • o 
.:r. ,dn\·.io ao m~rno pcnodo de 1999 
volume de bloquetos de cobrança e 

DOC 1,11nb,·m aumentou No total a quanti­ 
dade de papeis compensados no Pais, du­ 
ante o primeiro semestre. chegou 3 39m. 
lhões. ,upcrandu cn, 1,.28'! u u~ n11111ero, do 
111e,mo pcnodo do ano passado Nas l5 c.i­ 
maras de C(lrnprnsação do P,11, trJ11Sitam rnai~ 
de· 13 milhõl"> de documento....,,dia 

8B atuarial rende IGP-M 
mais 18,10% no ano 

Trabalho tem nome 

J\lnto Gro. ,;o do Sul assi­ 
na contraio com a BB 

J>rcvicifnci:1 
0Goro«doí+ ±ode M tontos­ 

o do Sul asou o tr to como H iodo 
Brasl para preta ode com«uktoa finance­ 
Ta. atuanal e adiumstrata para adequação 
de seu sistema prevwdenano a legrshalo v­ 
gente Aprestação dos «riso seta por mn­ 
termed:o da BD Prevdenciae hr.lfl!,!tJ:I o, 
mais de 30 nl servidores publicos estaduais 

Cresce a Procura pelos 
serviços de CPF 

OH.o do Brasl. através de sua rede 
de agencias. atende hoje. diariamente cera de 
5.2 111.I WVilnbuintc'> p.irJ cm1hlo do íl(J\ o C.t­ 
dastro de Pessoas iscas(PF), yunda via 
e nltcraç.'iu de ,.]r..J tr JI de l:, id,'fl\:O Cm I or7. 
antes da asottura do onveno coma Receta 

Lançado pela BBDTVM. em devem. Federal que trarrli:riu o .l!L~1tl,111c-r11odo ser.iço 
bro do a110 passado, o fundo íll3 Atuarial al- para o BB. aCEF e ,1 rc í. c.:n ... de 3.8 Jllll 
cançou rentabilidade 18.1 0ºó maior que O C(Jntribumte, cram atrndrdo~ pelo Banco 'o 
!GP-\! ne,tc primciroscm~tre Também su- cfor primcirodc:ago,lo. quandocomc-çou a fim­ 
pcrou o JGP-111,:m 18, 12•0 cior.:1roconv1.··rno0Banco Ura.,,I chegou aaun- 

D1..,,tinado cxclus1\'amentc a m,·estido- der 7.ó mil int,-r,">5.ldo, nos '>t.:r. ,çu 
rcsins1i1ucionaisco111oinstiru1osdcprcvidên- Fundação Banco do Brasil e 
ciasdemunic1piose1.">tados. seguradoras de F . A • 

◄agner assmam convemo pensão, os recursos são aplicados preferen- 
cialmente cm títulos públicos federais, atrda- /\ fundação Banco do Bra,..,1 a,sinou 

Os campos magnéiicos podt!m tomar- dos a indict: de in/Jaçào comênio coma Fundaç.)o R.úmundo Fagncr 
se um desmagnetizar de cartões (débito e BB • $ O C\C:ntocon1ou com a presen,.., do camore 

d• l • 1 T d d d d vn1 repassar R 24 .,... crc 110 em potencia u O epcn e ª de l lelo,sa de Oli eira presidente da Funda- 
pro,im1dadc entre os mesmos OSetordc milhões da Anvisa çãolhncod0Bras1l Oc,,:ntoprt:\'<!Ode- 
Qualidadc do 813, recomenda manter }Bgnco do Brasil vão passar cerca senvolvimento doPro 1 ,.., /\'nll __ .. ., ~• • ~" o grann nrcya.,..o ,u, 
distância desses campos de?4iiies para a, Secretarias ES1udantis C' ornunrdade que bcncliciara 120 crianç.1s da 

l3tilitarios como O fecho magnctico de ,1~ f..H, .. J ... l 11,111 Goernamentas de crdade de ÜrO'> ( C. E). 1crra ruia! do 
bolas. alto falantes. caias acusticas. bilhe"" ,li±li'illln 
de metrõ. tran,fonnadores de ,·oh agem e até 
T\ ·s com alto falantes embutidos sãoalgtnlS dos 
variados objetos que geram campo magnetice 
e prejudicam a qualidade de tarjas dos cartões 

Proex: espaço igual para 
grandes e pequeno 
E pro\'ável que poucos brasileiros 

tenham ouvido falar cm Abactctuba, cidade 
com 47 mil habitantes, situada a 104 
quilõmctros do Para na \las ela e conhecida 
por muitos italianos, que usam as panas de 
madeira produzidas por uma indústria de 15 Coligação "A Força 
empregados. instalada naquele município do Trabalho" 4 2 

Por isso. Abaetctuba está na relação PFL - PTB - PSDB ·,• -~ · · ._ 
dos 78 municipios brasileiros que contribuiram É', ?', .. ".., · .. 
com o resultado ddJSS milhões cxponados ;-~ ' ... #a: 
pelo Pais no primeiro semestre do ano 32% 

..::r·' ,,.. • .. ~ - cmpr<.-sa local utilizou USS 162 mil da linha zs ·- ·a@?- 
financiamento do Procx. operada ~ 0 0

n
0 

~,clus:\·;:rr.~nte pe!o BB, para incrementar I( ~\.JJ, __ .....:,_..,....,.;=::...;:;;;;.:.i'"\"....,..,~:rt-r--....;._-.;....,....,,."""!': 
,cus nC!!ócios com a Itália. 

Õ Estado brasileiro que teve o maior 
numero de municípios usuários da modal idad 
Financiamento do Proex foi São Paulo, co 
39, seguiddc Rio Grade do Sul (12), San 

#amão Paredes 
VEREADOR 

Dr. Geraldo de Souza Rosa 
Dr. Dinho 
VEREADOR 

Você conhece, você confia 

Coligação "A Força 
do Trabalho" 

PFL - PTB • PSDB 

%420%% 
.. ,o-' . 

Coligação "A Força 
do Trabalho" 

PFL • PTB • PSDB 



ovo Consciente . , Ja esco 
vOS, competentes e r S 

eu 
., .. save1s 

t ·rte M'd«sld +s 
lk1n , 111,, <ÍL' 111'1h 

nada, nos omto obrado 
a todos aqueles que 
evatam La, antas 
telefonar a m. 
l'.lllllJ)IÍlllClll,llldO il ,·q111pc 
da TRIBU ,\ [).i\ 
l"RO\ l"l:lltA pl'la 
passagem do Dia da 
Imprensa Especialmente a 
\I- Associação Brasileira. 
<lc l111prc11\a, ,\<ljorr e 
\brajori os companheiros 
de São l'aulu e Rio (iramk 
do Sul. E o nosso amigo. 
Clllll!llldíllltt' <ln l ()'' 
Rcg.imc1110 de Ca\'nlnri:L 
( \:l Paulo Rolxno h:m:irn 
\'iana. além <lo Câmara 
\-lu11icipal de \ ·aeadon:s. 
através de Moção assinada 
por wdo os \"e1ca<lorcs. 

,\ imprensa vai 
cumprindo o ~eu papel. 
informar e também 
FORMAR. a opinião 
publica, pois, as vezes. 
quando o futuro de uma 
comunidade. o ideal de um 
povo. principios e 
objcti,os(da com1midade) 
podem. , ejam bem, 
"podem" ser 
comprometido;,, cabe .,1111 

. à l:-.tPRE~S,\ o papi:I de 
alertar. com um 
engajamento sem medo e 

em ler os sarados 
d11,·11U,de UIH RD,\Dl-. 
ão existe imprensa sem 

liberdade. mas não se pode 
t:011f'1111dir I IBl:IU),\Dl: 
C <1 III 
mRI:SPO\~.\IJll lD.i\D[ 

TRIBL''-!,\ DA 
1 RO'\J'f Flll \. 111:ii, de 28 
:1110, <le circ11l:1ç;10. Jornal 
pioneiroo Sudoeste. nunca 
c,lc\ e ,i11rnlado a gn1p<1'. 
pessoas prova disso e a sua 
caminhada desde 1972. A 
hi,tóna e os Í;tll>-; pro,-.un o 
.:0111pro1n1,,o limiado há 
28 anos a1r.is. 

:S:o tocante as 
dciçôe, municipais. 
ba,cado, 11as pesquisas 
publicadas a1é hoje. nas 
cnmersas .:0111 o POVO. 
com pall õcs i:­ 
e111prcgados. e111prcsúrio;;. 
..:omerc1antcs. produtores 
rurais. um fato merece 
reg1,tro e destaque: o 
dcitor quer elcgn 
prcfritos responsá,c1s. 
éticos. competentes e 
COIII C\Clllplos 
dignificantes nas 
comunidad.:s onde vem. 

Sq;undn as 
pesquisas, no 
SLDOESTI:. cinco 
candidatos a prefr1to 
municipal lideram a 

prcfr1ê11cia popul.1r. 
(i,\RIBALDI DA ROSA 
. TTO (OEL,\ VJST ). 
D/\CIOQUEIROZ SIL\'.i\ 
(,\ TONIO JO,\OJ. 
ABEL. , l'N[S 
l'ROE~(,\ (PORTO 
t\ll/RTI 110) .. ~IÁRCIO 
MONTEIRO UARDIM). 
('IIICO \•!AIA 
(CARACOL)- se o leitor 
ob~ervar. 1ré~ prefeitos 
são candidatos a reeleição 
(Garibaldi. Dúcio e 
\lárcio) - mostraram 
serYiços. i111pla11tara111 em 
seus municípios 
ad111inistraçõcs éticas. 
ri:sponsâ\'cis e 111odemas. 
nada de impro, i,açõcs. 
Dois dos candidatos 
n:prescniam renovação. 
CI ICO MAIA E ABEL 
PROENÇA (os dois 
candidatos do PT). 

Estamos na r.:la da 
ch.:g.ada. apesar das 
pr.:ssões. das pressões. do 
espírito de "dedo no 
g,11ilho" contra a imprensa. 
por parte de alguns 
envolvdos na campanha 
politica. continuamos a ,----------------------:::::::~-----, 
afínnar. desde o inicio ~.....==- 
colocamos nossas página, 
à disposição de todos os 
candida1os. o que nfw 
permitimos. nunc .1 

p.:11111ilíl'llll',. , ,r1ar C• 

clima de dscorda 
debates das deras sm 
provocações e distúrbios 
11:io Akm do rnai, 
estamos cansados de ver o 
povo pagar por erros de 
prefeitos irresposavens. 
scJa atrasos nos 
pagamentos. verbas mal 
utilizadas. desvios de 
verbas destinadas para um 
objeti,o e utilit'.ada, ,·111 
outro. erros de pri:fe11u, 
quem paga e o po, o. , 
você que eh:gc o prefc11,, 
de sua cidade. 

Não é a imprc:n5a a 
culpada pelos erros dos 
políticos. a imprensa ,· t' 
será culpada sim, quando 
nfo alertar o po, o. 1h 

eleitores. quando o 
candidato 11:io se afina 
com os id.:ais de 11111 no, l' 
Orasil. co111 a ética e com 
a democracia 

Para, otar. pe11~e na 
sua cidade. é o lugar onde 
você, 1w e 1rabalha. ena 
os seus filhos. co11stro1 
o seu futuro 

H. 

.1J ..?J dJ 
~ .2.l .§J 
.7J ..!lJ 2.1 

__QJ 

ffST.\ 19 DE \llHIL- CO\IF.:\IOR-\-SE TODO DIA 19 
Se voce esta com algum PR013LE\l·\ DE DlFlCIL SOLCÇ,\0.: precisa d.: 

,\Jl'D,\ URGENTE. peça esta ajuda a Santo l:.xp.:di10 que e o Santo dos ,egocio, 
que prcc1>,1m d.: Pronta Soluç:io e Cuja ln\Cicaçào Nunca ê Tardia 
Or:1ç:10 - \ku Santo Expedito das Causas Justas e Crgentes. ocorrc1-mcnes1a 
l lora de .\lhçà.i e Dc,c,per0. intercedl.'i por mimjunlo ao :-.:osso Senhor JESL'S CRlS­ 
TO' \'o, que ,oi, um Santo Guerreiro. \'o, que ,ois o Santo dos Aflitos. \'os que sois<' 
Santo dos Desesperados. os que soi, o S,rnto das Causas Crgemcs.. Protegei-me, Ajuda­ 
me. D±i-me Força, Coragem e Serenidade Atendei ao meu pedido "Fa.zero pedido' 
;udai-me a superar estas Horas Diticeis. protegei-me de todos que possam me pre- 

1udic.1r l'ro1c·gc1 a \!mha Familia. atendei ao meu pedido com urgência Dcvolvci-m.: 
,1 P.u ,· a l'r.111q11itidadc Serei grato pdo re,to de minha ,·ida e !e,·arci seu nome a 
todos que tem fe Obrigado /fr;ar / !'<11 "'"'·'"· I ..i,,._, .\!una <'fa;a "S111<1/ 
da c ·n.·:. Em agradecimento, mandei imprimir e distribui um milheiro des­ 
lll oração, para propagar os henríirio, do grande anto Expedito. Mande 
imprimir você também logo após o JH·dido. (IP) 

OONIT.Jl>I .J3VIT2U8MOJ 
OCIAVITI<IA 3 
20JIT.JI'I 
03.JÔ 30 A'.)OJIT 
lll3DAVAI 
OÀ:)/\'.)l"'IIJIBU.J 
AIJIAH'.)NIJI08 
3T3V!Ol:I'.)J.1AI 
2AJ'.)\113Iv13Vvl0'.) 3 

m:J 

OT209r 
122@ 

lnet-tcs \E:Otr' -t2s .ê1 1 

2lrfr n:mTh·u .. lr. - i:iHu..c:Jl -:>b ?Dpu(l[ .-.,1,. 
O0O - O:eT II0 oro2 

a 
ílõXXOJ 

cor-0ar 

o=kU 
25Jiu2 9 a0Jn9m6J16 A 
Al,1UAc .03alv .VJ .~A 
mo? s msgsezsmo1biH 

nuo2 eb or0a'na3 Hbeqhu3 :ohiltehqo.,q 
orrpsoi s aoqoI sirr 
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